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J u d y  

F r a n c e s  G u m m  E t h e l  n a s c e u  n u m a  

f a m í l i a  d e  a r t i s t a s  a  1 0  d e  Ju n h o  

d e  1 9 2 2  e m  G r a n d  R a p i d s  n o  

e s t a d o  n o r t e - a m e r i c a n o  d o  

M i n n e s o t a  e  s u b i u  a o  p a l c o  a n t e s  

d e  c o m p l e t a r  t r ê s  a n o s ,  

a c o m p a n h a d a  p e l a s  s u a s  d u a s  

i r m ã s .  E n t r e  1 9 2 4  e  1 9 3 5 ,  a s  

G u m m  S i s t e r s  f a z e m  c e n t e n a s  d e  

a p r e s e n t a ç õ e s  n a  r á d i o  e  e m  

v á r i o s  p a l c o s  e m  t o d a  a  A m é r i c a  

a t é  c h e g a r e m  a  L o s  A n g e l e s  o n d e  

a  i m p r e n s a  d e s t a c a  a  m e n i n a  d a  

v o z  d e  o u r o  e  p u l m õ e s  d e  

c a b e d a l .  

E m  S e t e m b r o  d e  1 9 3 5 ,  a s s i n a  u m  c o n t r a t o  c o m  a  M e t r o - G o l d w y n  M a y e r  e  n o s  a n o s  d o u r a d o s  

e m  q u e  a  M G M  t i n h a  m a i s  e s t r e l a s  q u e  o  c é u ,  c o m o  L o u i s  B .  M a y e r  g o s t a v a  d e  d i z e r ,  J u d y  

G a r l a n d  e r a  a  m a i o r  e s t r e l a  d e  t o d a s .  T o r n o u - s e  u m  í c o n e  a  p a r t i r  d o  s e u  p a p e l  d e  D o r o t h y  

G a l e  n o  f i l m e  T h e  W i z a r d  o f  O z  ( O  F e i t i c e i r o  d e  O z ,  1 9 3 9 )  q u e  l h e  p r o p o r c i o n o u  o  O s c a r  

J u v e n i l  e m  1 9 4 0  e  o n d e  c a n t o u  O v e r  t h e  R a i n b o w  ( A l é m  d o  A r c o - Í r i s ) ,  h o j e  c o n s i d e r a d a  p e l o s  

a m e r i c a n o s  c o m o  a  m a i s  e m b l e m á t i c a  c a n ç ã o  d o  s é c u l o  X X .   

O  s e u  p e r í o d o  n a  M G M  p r o d uz i u  a l g u n s  d o s  m a i o r e s  m u s i c a i s  d e  s e m p r e  c o m o  F o r  M e  a n d  M y  

G a l  ( O  P r é m i o  d o  T e u  A m o r ,  1 9 4 2 ) ,  c o m  G e n e  K e l l y ,  M e e t  M e  i n  S a i n t  L o u i s  ( N ã o  H á  C o m o  a  

N o s s a  C a s a ,  1 9 4 4 ) ,  Z i e g f e l d  F o l l i e s  ( A s  M i l  A p o t e o s e s  d e  Z i e g f e l d ,  1 9 4 6 ) ,  T i l l  t h e  C l o u d s  R o l l  

B y  ( 1 9 4 7 ) ,  E a s t e r  P a r a d e  ( Q u a n d o  D a n ç o  C o n t i g o ,  1 9 4 8 )  c o m  F r e d  A s t a i r e ;  W o r d s  a n d  M u s i c  

( 1 9 4 8 )  e  T h e  P i r a t e  ( O  P i r a t a  d o s  M e u s  S on h o s ,  1 9 4 8 ) .  D u r a n t e  e s t e  p e r í o d o  t o r n o u - s e  

d e p e n d e n t e  de  b a r b i t ú r i c o s  p a r a  d o r m i r ,  p a r a  a c o r d a r  e  p a r a  m a n t e r  o  p e s o  o  q u e  a  c o n d u z  a  

u m  c o m p o r t a m e n t o  i n s t á v e l  q u e  r e s u l t o u  n a  r e s c i s ã o  d o  c o n t r a t o  p o r  p a r t e  d a  M G M  e m  1 9 5 0  

e  n o  d i v ó r c i o  d e  V i c e n t e  M i n n e l l i  ( p a i  d a  s u a  f i l h a  L i z a  M i n n e l l i ) ,  c o m  q u e m  c a s a r a  e m  1 9 4 5 .  O  

s e u  t e r c e i r o  m a r i d o  s e r á  o  p r o d u t o r  S i d n e y  L u f t ,  d e  q u e m  t e v e  o s  f i l h o s  L o r n a  e  J o s e p h ,  e  q u e  

f o i  r e s p o n s á v e l  p e l o  s e u  r e g r e s s o ,  p r o d u z i n d o  A  S t a r  I s  B o r n  ( A s s i m  N a s c e u  U m a  E s t r e l a ,  

1 9 5 4 ) ,  d o  r e a l i z a d o r  G e o r g e  C u k o r ,  f i l m e  n o  q u a l  G a r l a n d  t e m  u m  d o s  s e u s  m e l h o r e s  

d e s e m p e n h o s  d e  s e m p r e  e  q u e  l h e  v a l e u  u m a  n o m e a ç ã o  p a r a  o  O s c a r  d a  M e l h o r  A c t r i z .   

N o s  a n o s  5 0  e  6 0 ,  J u d y  G a r l a n d  a p o s t o u  n a  s u a  c a r r e i r a  d e  c a n t o r a ,  f a z e n d o  d i g r e s s õ e s  p e l o  

p a í s  a o  m e s m o  t e m p o  q u e  p a r t i c i p a v a  e m  f i l m e s  e  i n i c i a v a  o  s e u  p r ó p r i o  p r o g r a m a  d e  

t e l e v i s ã o ,  T h e  J u d y  G a r l a n d  S h o w  e m  1 9 6 3  q u e  t e r á  n o m e a ç õ e s  p a r a  1 0  E m m y s .  O  s e u  d i s c o  

J u d y  G a r l a n d  a t  C a r n e g i e  H a l l  ( 1 9 6 1 )  s o b e  n a s  t a b e l a s  d e  v e n d a s  d u r a n t e  m e s e s  e  r e c e b e  

c i n c o  G r a m m y ' s  e n q u a n t o  o  e s p e c t á c u l o  r e c e b e  u m  T o n y  p e l a  d r a m a t i c i d a d e  d a  s u a  

i n t e r p r e t a ç ã o  e m  p a l c o .  O  f i l m e  J u d g m e n t  a t  N u r e m b e r g  ( J u l g a m e n t o  d e  N u r e m b e r g a ,  1 9 6 1 )  

t r a z - l h e  a  s u a  s e g u n d a  n o m e a ç ã o  p a r a  o s  Ó s c a r e s ,  u m  a n o  a n t e s  d o  s e u  ú l t i m o  f i l m e  I  C o u l d  

G o  O n  S i n g i n g  ( T r i u n f o  A m a r g o ,  1 9 6 3 ) .  E m  1 9 6 5 ,  J u d y  Ga r l a n d  d i v o r c i o u - s e  d e  S i d n e y  L u f t  

p a r a  c a s a r  c o m  o  a c t o r  M a r k  H e r r o n ,  d e  q u e m  s e  d i v o r c i o u  p a s s a d o  d o i s  a n o s .  C a s a - s e  c o m  o  

e m p r e s á r i o  M i c k e y  D e a n s  e m  M a r ç o  d e  1 9 6 9 ,  a p e n a s  t r ê s  m e s e s  a n t e s  d a  s u a  m o r t e  a  2 2  d e  

J u n h o  d e s s e  m e s m o  a n o .  A p a g a v a - s e  a  l u z  d a  m a i s  m a g o a d a  d a s  a c t r i z e s  d e  s e m p r e .  

 



 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

J u d y  G a r l a n d  
O FIM DO 

ARCO-ÍRIS 

 

 O trabalho de Peter Quilter tem sido produzido em mais de 30 países e 

20 línguas em todo o mundo ς desde o Tribeca Center em Nova Iorque 

ao Canstage em Toronto, até ao Teatro Nacional em Varsóvia e o 

Teatro Komödie em Berlim. 

O autor tornou-se bastante conhecido no Reino Unido pela sua peça 

Glorious! que teve uma temporada gloriosa no West End entre 2005 e 

2006. O espectáculo esteve em cena no Duchess Theatre, produzido por 

Michael Codron e Lee Dean, encenado por Alan Strachan e protagonizado por Maureen Lipman, tendo sido 

ƴƻƳŜŀŘƻ ǇŀǊŀ ƻ ¢ƘŜŀǘǊŜƎƻŜǊǎΩ /ƘƻƛŎŜ !ǿŀǊŘ Ŝ ǇŀǊŀ ƻ [ŀǳǊŜƴŎŜ hƭƛǾƛŜǊ !ǿŀǊd como Melhor Comédia na categoria 

Revelação. 

Outros trabalhos de Quilter incluem peças como a comédia romântica Duets, o monólogo feminino Just the Ticket, 

o drama contemporâneo Celebrity e o seu último texto The Nightingales, uma comédia musical à volta de uma 

família de artistas de teatro na década de 50 do século passado escrita como uma homenagem a Noël Coward. 

O FIM DO ARCO-ÍRIS teve a sua estreia mundial há seis anos atrás na Sydney Opera House na Austrália e, desde 

então, tem sido produzida um pouco por todo o mundo em teatros na Finlândia, Checoslováquia, Holanda, 

Alemanha, Dinamarca, Brasil, Argentina, Espanha e agora, em Portugal. Depois da aclamada apresentação em 

Londres com Tracie Bennet, O FIM DO ARCO-ÍRIS segue para Nova Iorque onde estreia em Março de 2012. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Judy Garland O FIM DO ARCO-ÍRIS 

Judy Garland está em vésperas de regressar aos palcos numa série de concertos na Talk of the 

Town, uma discoteca de quinta categoria da capital inglesa. Numa suite do Ritz, o mais luxuoso 

hotel da cidade, a estrela prepara, junto do seu novo namorado Mickey Deans, a sua 

reaparição, tentando recuperar a sua lendária fama de um dos maiores talentos da sua 

geração. O seu amigo e pianista Anthony Chapman (o alter-ego do autor Peter Quilter) 

acompanha-a na sua luta contra a dependência de drogas e álcool. Apesar dos seus cinco 

matrimónios falhados, da queda da sua carreira em Hollywood e o afastamento da sua filha 

Liza Minnelli, Judy Garland é uma mulher dura, com uma forte personalidade, uma genial 

cantora que decidiu voar para além do seu arco-íris. 

JUDY GARLAND | O FIM DO ARCO-ÍRIS é um texto dramático mas também divertido, que foi um 

dos maiores êxitos da temporada londrina e que está, neste momento, a ser representado no 

Rio de Janeiro, após ter estreado no Teatro da Ópera de Sidney na Austrália e ter percorrido 

cidades como Berlim, Amsterdão, Praga, Varsóvia, Chicago, Buenos Aires e Madrid. A sua 

estreia na Broadway em Nova Iorque será no próximo mês de Março, estando a ser aguardada 

com muita expectativa pelo público americano, conforme se pode constatar através da 

comunicação social e de redes sociais como o facebook e o twitter.  

JUDY GARLAND | O FIM DO ARCO-ÍRIS foi premiada  

como o melhor espectáculo no Festival de Edimburgo  

e, na sua estreia em Londres, converteu-se num 

 dos maiores acontecimentos teatrais  

dos últimos tempos. A crítica londrina  

foi unânime, classificando O FIM DO 

 ARCO-ÍRIS como um dos melhores  

espectáculos de sempre do teatro musical  

(DAILY TELEGRAPH) e descrevendo como  

não é frequente que o público em uníssono 

 aplauda de pé um grande espectáculo  

(THE TIMES). 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Judy Garland O FIM DO ARCO-ÍRIS 

Filipe La Féria apostou numa jovem grande cantora, VANESSA, para o 

dificílimo papel de Judy Garland que em O FIM DO ARCO-ÍRIS irá ser uma 

surpreendente revelação como actriz numa personagem de intensa exigência, de 

personalidade profunda e complexa, um rigoroso exercício que valeu à actriz 

inglesa Tracie Bennett os maiores prémios do teatro britânico. Ao lado de 

Vanessa, num papel em que as emoções são uma autêntica montanha-russa, 

Carlos Quintas e Hugo Rendas vão interpretar o pianista e o jovem amante de 

Judy Garland. Uma performer que foi, no seu tempo, um Michael Jackson ou 

uma Amy Winehouse, um talento ímpar, vítima de uma vida dependente mas 

com um humor que suplantava todos os dramas.   

Com uma orquestra dirigida pelo maestro Telmo Lopes, com direcção vocal de 

Dale Chappel, tradução de Felipa Mourato, 

coreografia de Inna Lisnyak e direcção de  

figurinos de Laurinda Farmhouse, o  

próximo espectáculo de Filipe La  

Féria, Judy Garland | O FIM DO  

ARCO-ÍRIS irá surpreender pela  

força e humanidade de um texto  

com uma acutilante dimensão e  

actualidade e pelo desempenho  

de três extraordinários actores que,  

neste espectáculo, terão os papéis  

mais difíceis e importantes das  

suas vidas. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

Começou por fazer Teatro no Grupo do C.A.C. de Torres 

Vedras. Participou em concursos televisivos como 

«Selecção de Esperanças» e «Todos ao Palco», após o 

qual começou a trabalhar com Filipe La Féria em  

grandes projectos como «40 anos da RTP», «Camaleão 

Virtual Rock», «Festival da Canção 97», «Paris Hotel» e 

«Campo Pequeno de Novo em Grande». No Teatro 

Politeama colaborou em espectáculos de Filipe La Féria 

como «Maria Callas», «Rosa Tatuada» e «Música no 

Coração». No Musical «Jesus Cristo Superstar» 

interpretou Herodes e em «O Principezinho» o Aviador, 

sendo galardoado com o prémio actor-revelação de 

2007 por ambas as interpretações. Depois da 

participação como o romântico Ricardo Del Carlo em 

«A Gaiola das Loucas», Hugo Rendas vestiu o fato do 

tímido Motel, o alfaiate de «Um Violino no Telhado», 

papel que rendeu novo prémio de interpretação 

atribuído pelo Guia dos Teatros e em «A Flor do 

Cacto», desempenhou o papel de Igor, um jovem actor 

indeciso entre duas mulheres e agora regressa como o 

último marido de Judy Garland, Mickey Deans. 

Nos últimos anos, o trabalho de Vanessa pode ser visto 

em várias participações televisivas nas galas dos Globos 

de Ouro, novelas como «Saber Amar», «Mistura Fina», 

«Floribella», «Celebridades», «New Wave», programas 

como «Família Superstar» e «Fátima», além de 

concursos como «Chuva de Estrelas», «Reis do Estúdio», 

«Academia de Estrelas» e «Cantigas de Maldizer». Tem 

sido também uma presença assídua no Festival da 

Canção da RTP onde tem assegurado classificações entre 

os três primeiros lugares com temas Além do sonho, O 

outro lado da vida e Alvorada.Depois de uma passagem 

pelo teatro de revista em peças como «É o fim da 

macacada», «Agarra que é honesto» e «Vai de email a 

pior». No campo dos musicais, foi protagonista de FAME 

que esteve em cena no Teatro Tivoli em Lisboa e Teatro 

Avenida no Porto, e, recentemente, no musical O 

MELHOR DE LA FÉRIA no Casino Estoril, local onde foi 

cantora residente durante mais de dois anos. 

Depois de já ter trabalhado com Filipe La Féria no 

programa «Sábado à Noite», regressa ao trabalho com o 

encenador no papel da maior diva dos musicais de todos 

os tempos JUDY GARLAND na peça O FIM DO ARCO-ÍRIS. 

Hugo Rendas é 
Mickey Deans 

 

VANESSA é  
 

Judy Garland 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Carlos Quintas é um homem do espectáculo português  

que dispensa qualquer tipo de apresentação e conta  

com mais de 50 peças representadas dos mais variados autores, tendo iniciado a sua  

profissionalização como actor ao lado de Laura Alves em «Adeus Valentina» no 

 Teatro Variedades. Durante cerca de quatro anos, integrou a Companhia do  

Teatro Nacional D. Maria II, em peças como «Felizmente Há Luar» de Luís  

Sttau Monteiro, «As Alegres Comadres de Windsor» de Shakespeare ou  

«Os Filhos do Sol» tendo saído para fazer teatro musical, género onde  

adquiriu uma significativa popularidade, nomeadamente em «Godspell»  

no Teatro Villaret, «Annie» ou «A Severa» no Teatro Maria Matos.  

No encontro com Filipe La Féria, desempenha o papel de La Fúria em  

«Passa por Mim no Rossio», num regresso ao palco do D. Maria. No  

Teatro Politeama, veste a pele de Júlio no musical «Maldita Cocaína»,  

colabora em «De Afonso Henriques a Mário Soares», encarna o  

conhecido compositor Frederico Valério em «Amália», é o  

memorável Professor Higgins de «My Fair Lady | Minha Linda  

Senhora» e entra também como Capitão Schrank em «West Side  

Story | Amor Sem Barreiras», onde foi também assistente de encenação. No cinema, participa ainda no filme 

«Camarate» de Luís Filipe Rocha. Em 2005 comemora os seus 30 anos de carreira e celebra-os com a encenação da 

peça «Marlene» com Simone de Oliveira. Em 2006, participa no espectáculo de inauguração da praça de touros do 

Campo Pequeno. É o Capitão Von Trapp no musical «Música no Coração», mais uma produção de Filipe La Féria. 

Depois da estreia no Teatro Rivoli em 2009, regressou ao Teatro Politeama no desempenho admirável de Armando 

del Carlo no musical «A Gaiola das Loucas». Em Outubro do mesmo ano, é convidado para uma participação especial 

no papel do Capitão dos Cossacos em «Um Violino no Telhado».  

Em 2011 recriou Júlio, um dentista com uma vida  

amorosa bastante atribulada em «A Flor do Cacto», 

na versão de Filipe La Féria. 

Carlos Quintas é Anthony 
 



 

 

  

Iniciou a sua actividade teatral, em 1963, como  

actor, no Teatro Nacional, com Amélia Rey Colaço  

tendo ainda pertencido às companhias do Teatro  

Estúdio de Lisboa, Teatro Experimental de Cascais,  

Casa da Comédia onde foi director durante 16  

anos, e Teatro da Cornucópia.  

Estudou encenação em Londres como bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian e foi professor universitário 

durante mais de uma década, onde regeu a cadeira de «Arte e Imagem» na Universidade Independente.  

Foi premiado várias vezes pela Crítica, Casa da Imprensa, Secretaria de Estado da Cultura e várias órgãos de 

comunicação social como autor, encenador e cenógrafo. No décimo aniversário do 25 de Abril, a Associação 

Portuguesa de Críticos premeia-o como uma das personalidades que mais se destacaram no Teatro. Foi 

condecorado Comendador com a Ordem do Infante D. Henrique pelo Presidente da República, Dr. Mário 

Soares e em 2006 recebe nova condecoração, a Grã-Cruz da Ordem do Infante, atribuída por outro Presidente 

da República, Dr. Jorge Sampaio, tendo ainda sido condecorado com a Medalha de Ouro da cidade de Lisboa. 

Foi premiado como Personalidade do Ano, na área de Teatro, nos Globos de Ouro 2000 e 2002.  

Entre os muitos musicais que já escreveu, adaptou e encenou como Passa por Mim no Rossio, Maldita 

Cocaína, Música no Coração, Amália, My Fair Lady, A Canção de Lisboa, West Side Story, Jesus Cristo 

Superstar, Um Violino no Telhado, Piaf, A Gaiola das Loucas, Annie e Fado | História de Um Povo, destacam-

se, na área do teatro infantil, peças como A Menina do Mar de Sophia de Mello Breyner Andresen, Alice no 

País das Maravilhas de Lewis Carroll , A Estrela de Virgílio Ferreira e  Le Petit Prince, o célebre livro de Antoine 

Saint- Exupéry, O Principezinho.  

Em 2009, faz a adaptação para teatro do clássico do cinema O Feiticeiro de Oz e mais recentemente, a 

adaptação da série televisiva O Sítio do Picapau Amarelo num espectáculo criado propositadamente para o 

público infanto-juvenil que foi visto por milhares de crianças de todo o país que agora regressam ao Teatro 

Politeama para assistirem à encenação do musical infanto-juvenil de 2012, PINÓQUIO, no mesmo ano em que 

faz a revisão da sua carreira em O MELHOR DE LA FÉRIA em cena no Salão Preto e Prata do Casino Estoril. 

 



 

  

J u d y  G a r l a n d  
 
 

O FIM  

DO 

ARCO 

ÍRIS 
 

PRODUÇÃO TEATRO POLITEAMA 

producao.politeama@filipelaferia.pt 

213 405 726 | 939 556 261 

www.teatro-politeama.com 

www.filipelaferia.pt 



 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Judy Garland
O  F i m  d o  A R C O - Í R I S  

As canções, a glória e a decadência da maior diva dos musicais de todos os tempos 

1 ª  P L A T E I A  | 1 ª  T R I B U N A  олϵ 

2 ª  P L A T E I A  | 2 ª  T R I B U N A  2 5ϵ 

1 º  B A L C Ã O  1 5ϵ 

 


